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1 INTRODUÇÃO 

 

A Biblioteca Universitária (BU) surgiu como centro de aprendizagem, cultura e 

educação em prol da universidade, sua criação está relacionada ao desenvolvimento humano e 

social. Nunes, Carvalho (2016, p. 174) referem-se a BU como: 

Instituições milenares, foram definindo seu papel ao longo do tempo, estabelecendo 
seu espaço e oferecendo serviços ao público de maneira a encontrar-se como polo 

aglutinador de saberes, mas também como centro de profundas mudanças 

responsáveis por mantê-la viva e em atividade mesmo com todos os seus desafios 

(NUNES, CARVALHO, 2016, p. 174). 

O conceito de BU definido pelo Conselho Federal de Biblioteconomia (CFB, 2013), é:  

Uma unidade de informação que integra a realidade acadêmica e administrativa de 

uma Instituição de Ensino Superior (IES), espaço que alicerça e participa ativamente 

da construção e apropriação do conhecimento, propiciando a mediação da informação 

necessária à consolidação do processo ensino-aprendizagem, sendo a base do ensino, 

pesquisa e extensão voltadas às demandas da sociedade (CFB, 2013). 

No entanto, observa-se que nem sempre a BU dispõe de infraestrutura adequada para 

atender a(s) necessidade(s) de usuário(s), por isso faz-se necessário refletir para além de seus 

acervos, é necessário repensar seus espaços, produtos e serviços informacionais.  

A prestação de serviços informacionais na biblioteca está presente no Código de Ética 

e Deontologia do Bibliotecário no Capítulo II “Da Natureza, Fundamento e Objeto do Trabalho 

do Bibliotecário” no Art. 2o – A profissão de Bibliotecário tem natureza sociocultural e suas 

principais características são a prestação de serviços de informação à sociedade e a garantia de 

acesso indiscriminado aos mesmos, livre de quaisquer embargos (BRASIL, 2018). 

Dessa forma, ao planejar serviços informacionais todos devem ser incluídos, inclusive 

os usuários com necessidades educacionais específicas (NEE). O documento Fortalecimento de 

Bibliotecas Acessíveis e Inclusivas (Manual Orientador) esclarece que uma biblioteca é 

acessível e inclusiva quando está preparada para atender, prestar serviços e realizar atividades 

para pessoas com diferentes perfis demográficos, etários, sociais, educacionais e culturais 

(BRASIL, 2016). 

O último Censo da Educação Superior divulgado em 2019 pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), mostra que o Brasil possui 43633 

estudantes com algum tipo de deficiência e/ou com NEE matriculados em IES e na 

Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) estão 356 estudantes (INEP, 2018). 
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Com o intuito de oferecer oportunidades de aprendizado equitativas aos estudantes com 

NEE, esta pesquisa propõe-se a elaborar uma proposta de metodologia para a estruturação de 

serviços informacionais nas bibliotecas da UDESC.  

As motivações que levaram a elaboração de uma metodologia para estruturar serviços 

informacionais para usuários com NEE em BU consiste em diferentes ordens: 

profissionalmente, reflete-se que o bibliotecário enquanto mediador da informação dispõe de 

recursos para contribuir com o processo de ensino-aprendizagem dos indivíduos, capacitando-

os e estimulando a sua autonomia. 

O desenvolvimento de um projeto para usuários com NEE no Programa de Pós-

Graduação em Gestão da Informação (PPGInfo) irá oferecer aporte teórico e prático para as 

áreas da Biblioteconomia, Educação e para o campo da Ciência da Informação ao entrelaçar 

saberes, conhecimentos gerais e percepções. Especificamente, para a Linha de Pesquisa 

Informação, Memória e Sociedade este projeto contribuirá com as interfaces existentes entre as 

Tecnologias da Informação, Unidade de Informação e a Educação ao produzir conhecimentos 

interdisciplinares e ao possibilitar diálogos transversais entre os mesmos. Salienta-se, que este 

projeto é inovador no campo da Ciência da Informação e na área da Biblioteconomia pois não 

há registro de pesquisas desenvolvidas nessa temática na Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações do IBICT.  

Pessoalmente, compreendo o bibliotecário como mediador pedagógico que pode 

aproximar suas práticas biblioteconômicas a atuação de educador formando usuários 

competentes em informação, nesse sentido Campello (2003, p. 34) coloca que “o bibliotecário 

é a figura central no discurso da competência informacional”. 

Socialmente, essa pesquisa justifica-se na medida em que a BU apoia o desenvolvimento 

e a produção de conhecimentos nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. O Sistema 

Nacional de Bibliotecas Públicas (SNBP), criado pelo Decreto Presidencial nº 520 em 13 de 

Maio de 1992 como um órgão subordinado diretamente à Fundação Biblioteca Nacional (FBN), 

define a BU como uma instituição ligada a uma unidade de Ensino Superior, seja pública ou 

privada, com o objetivo de “[...] apoiar as atividades de ensino, pesquisa e extensão por meio 

de seu acervo e dos seus serviços” (SNBP, s/d), dessa forma, pondera-se que ao dar suporte 

para as atividades citadas acima a BU agrega valor à sociedade. 

A partir de dessa contextualização e problematização, questiona-se: Como as bibliotecas 

da UDESC podem estruturar serviços informacionais aos usuários com necessidades 

educacionais específicas? 
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1.1 OBJETIVO GERAL 

 

Elaborar uma proposta de metodologia para a estruturação de serviços informacionais 

aos usuários com necessidades educacionais específicas (NEE) nas bibliotecas da UDESC. 

1.1.2 Objetivos específicos 

 

- Identificar os alunos com NEE nos campi da UDESC; 

- Realizar o diagnóstico das bibliotecas da UDESC a fim de observar condições de 

acessibilidade atitudinal, comunicacional, digital, instrumental e programática; 

- Verificar os serviços informacionais oferecidos pelas bibliotecas da UDESC.   
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

As bibliotecas da UDESC, são regidas pela Biblioteca Universitária (BU), que é um 

órgão suplementar da UDESC, criado em 20 de junho de 1984, pela Resolução nº 001/84 do 

CONSEPE (CONSEPE, 1984).  

De acordo com o site da BU da UDESC, são disponibilizados os seguintes serviços: 

ambientes de estudos; acesso a base de dados; acesso à internet, computadores e scanner; 

atividades artísticas e culturais; atribuição de Digital Object Indentifier (DOI) as publicações 

da UDESC; capacitações; COMUT; catalogação na fonte ofertado gratuitamente para: I - 

publicações da Editora da UDESC; II - publicações de Centros de Ensino, Departamentos, 

Coordenadorias e Núcleos de Estudos da UDESC; III – periódicos da UDESC. Para as 

Dissertações e Teses o aluno deverá acessar o Gerador de Ficha Catalográfica; consulta local; 

biblioteca das coisas; divulgação de novas aquisições e serviços; empréstimo domiciliar; 

empréstimo entre bibliotecas da UDESC,  empréstimo entre instituições; guarda-volumes; 

levantamento bibliográfico; normalização bibliográfica; visitas orientadas e atendimento 

especializado para periódicos científicos da UDESC (UDESC, 2020). 

Desenvolver serviços informacionais inclusivos não é algo fácil pois requer 

planejamento e práticas que visem as necessidades individuais de cada usuário. Lancaster 

(1996, p. 13), coloca que “hoje se sabe que a acessibilidade de um serviço de informação é o 

principal fator determinante no seu uso. Alguém julgará o serviço inacessível se precisar de 

muito esforço para utilizá-lo” isto posto, ressalta-se que o planejamento de serviços 

informacionais acessíveis para os usuários com NEE nas bibliotecas da UDESC demandará 

adaptação nas rotinas e processos.  

Pupo, Melo e Ferres (2008, p. 17) inferem que “torna-se cada vez mais importante que 

propostas para acessibilidade de pessoas com características específicas estejam articuladas à 

promoção da qualidade de vida para todos”. 

Os usuários com NEE são referidos na literatura como “necessidades educacionais 

especiais” e são necessidades que decorrem de elevada capacidade ou de dificuldades para 

aprender. O conceito de NEE, citado por Correia (1999, p. 48) afirma que "há uma NEE quando 

um problema (físico, sensorial, intelectual, emocional, social ou qualquer combinação destas 

problemáticas) afeta a aprendizagem ao ponto de serem necessários acessos especiais ao 

currículo, ao currículo especial ou modificado, ou a condições de aprendizagem especialmente 

adaptadas para que o aluno possa receber uma educação apropriada". 

https://youtu.be/sp0nr9qZIEI
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A legislação brasileira prevê o acesso de pessoas com NEE no Ensino Superior na 

Constituição Federal (1988) no Art. 208o “O dever do Estado com a educação será efetivado 

mediante a garantia de”: [...] V - acesso aos níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e da 

criação artística, segundo a capacidade de cada um; [...] (BRASIL, 1988). 

Na década de 1990, houve mudanças nas políticas públicas educacionais no que se refere 

as pessoas com NEE. Destaca-se desse período, o ano de 1994, em que ocorreu a Conferência 

Mundial sobre Necessidades Educacionais Especiais na cidade de Salamanca, Espanha. Nessa 

ocasião, foi elaborada a Declaração de Salamanca, que apresenta princípios, políticas e práticas 

na área das Necessidades Educativas Especiais (Declaração de Salamanca, 1994). 

A Declaração de Salamanca repercutiu de forma significativa nas políticas educacionais 

brasileiras, e a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) nº 9394/96 no Capítulo V “Da Educação 

Especial” apresenta em seu Art. 59o “Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com 

necessidades especiais”: 

I - currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos, para 

atender às suas necessidades;  

[...] III - professores com especialização adequada em nível médio ou superior, para 

atendimento especializado, bem como professores do ensino regular capacitados para 

a integração desses educandos nas classes comuns [...] (Redação dada pela Lei nº 

12.796, de 2013). 

Em consonância com as legislações descritas acima, a UDESC instituiu o Núcleo de 

Acessibilidade Educacional (NAE) por meio da Resolução nº 50/2018 que entre seus objetivos 

tenciona “Realizar um levantamento de acessibilidade junto aos estudantes regularmente 

matriculados na UDESC” (NAE, 2020) logo, em 2019, o NAE mapeou o total de 333 alunos 

autodeclarados com NEE. Tendo ciência da existência de vários tipos de NEE, a UDESC possui 

7 casos pontuais que englobam: Autismo, Dificuldade de aprendizagem, Esquizofrenia, 

Síndrome de Asperger, Síndrome de Rett, Superdotação e Transtorno do Déficit de Atenção 

com Hiperatividade (TDAH). 

 A distribuição dos alunos com NEE nos Centros de Ensino da UDESC ocorre da 

seguinte forma, Centro de Ciências Agroveterinárias (CAV): 15 alunos com dificuldade de 

aprendizagem, 1 aluno com síndrome de Asperger, 3 alunos com superdotação, 27 alunos com 

TDAH; Centro de Ciências Tecnológicas (CCT): 4 alunos com dificuldade de aprendizagem, 1 

aluno com esquizofrenia, 5 alunos com síndrome de Asperger, 5 alunos com superdotação, 66 

alunos com TDAH; Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí (CEAVI): 9 alunos 

com dificuldade de aprendizagem, 10 alunos com TDAH; Centro de Ciências da Saúde e do 

Esporte (CEFID): 5 alunos com dificuldade de aprendizagem, 3 alunos com síndrome de 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1
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Asperger, 14 alunos com TDAH;  Centro de Educação Superior do Oeste (CEO): 2 alunos com 

dificuldade de aprendizagem, 1 aluno com síndrome de Asperger, 1 aluno com superdotação, 3 

alunos com TDAH; Centro de Educação do Planalto Norte (CEPLAN): 1 aluno com dificuldade 

de aprendizagem, 1 aluno com esquizofrenia, 4 alunos com TDAH; Centro de Educação 

Superior da Região Sul (CERES): 4 alunos com dificuldade de aprendizagem, 1 aluno com 

síndrome de Rett, 2 alunos com superdotação, 15 alunos com TDAH; Centro de Educação 

Superior da Foz do Itajaí (CESFI): 5 alunos com dificuldade de aprendizagem, 1 aluno com 

esquizofrenia, 2 alunos com superdotação, 10 alunos com TDAH; Centro de  Educação a 

Distância (CEAD): 2 alunos com superdotação, 3 alunos com TDAH; Centro de Artes 

(CEART): 3 alunos com dificuldade de aprendizagem, 3 alunos com síndrome de Asperger, 2 

alunos com superdotação, 18 alunos com TDAH Centro de Ciências da Administração e 

Socioeconômicas (ESAG): 6 alunos com dificuldade de aprendizagem, 1 aluno com 

esquizofrenia, 2 alunos com síndrome de Asperger, 1 aluno com superdotação, 36 alunos com 

TDAH; Centro de Ciências Humanas e da Educação (FAED): 1 aluno com autismo, 7 alunos 

com dificuldade de aprendizagem, 2 alunos com esquizofrenia, 2 alunos com síndrome de 

Asperger, 1 aluno com superdotação e 22 alunos com TDAH (NAE, 2020). 

Com o propósito de contemplar aos estudantes com NEE, pretende-se a elaboração de 

uma metodologia para criação de serviços informacionais específicos destinado a estes 

usuários, a proposição desta metodologia será composta pelos critérios adotados por Souza 

(2004, p. 85): 

a) Conhecer o usuário a que se destina o serviço; b) Conhecer políticas, legislações, 

normas que possam interferir no processo; c) Conhecer a área física a ser 

disponibilizado o serviço; d) Conhecer as técnicas e tecnologias a serem aplicadas; e) 

Conhecer as necessidades informacionais versus o acervo; f) Conhecer recursos 

humanos para efetivar o serviço; g) Conhecer os possíveis mecanismos de mediação 

e avaliação do serviço; h) Avaliar os passos (SOUZA, 2004, p. 85). 

Ao implementar uma metodologia desta natureza, as bibliotecas da UDESC irão 

promover boas práticas de acessibilidade, educação inclusiva, equitativa e de qualidade. Esta 

metodologia irá dar visibilidade ao público com NEE auxiliando em suas necessidades 

informacionais.  

 

3 METODOLOGIA 
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No desenvolvimento de uma pesquisa, a metodologia se caracteriza por ser o meio pelo 

qual o pesquisador norteia o caminho a ser percorrido e nesse sentido, Marconi e Lakatos (2017, 

p. 1) afirmam que a pesquisa é: 

Um procedimento racional e sistemático que tem como objetivo fornecer respostas 

aos problemas que são propostos. A pesquisa é requerida quando não se dispõe de 

informação suficiente para responder ao problema, ou então quando a informação 

disponível se encontra em tal estado de desordem que não possa ser adequadamente 

relacionada ao problema (MARCONI; LAKATOS, 2017, p. 1). 

Esta pesquisa se caracteriza como descritiva, exploratória e quali-quantitativa em 

relação aos objetivos. A pesquisa descritiva segundo Malhotra (2001, p. 108) “é um tipo de 

pesquisa que tem como principal objetivo a descrição de algo" enquanto Gil (1991, p. 45) infere 

que a pesquisa exploratória “têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o 

problema”. Na abordagem qualitativa a pesquisa é realizada com aspectos da realidade que não 

podem ser quantificados, já a pesquisa quantitativa apresenta a característica de ser mensurada, 

ou seja, pode ser contada (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). Essa pesquisa fará a junção de 

ambas e permitirá “recolher mais informações do que se poderia conseguir isoladamente” 

(FONSECA, 2002, p. 20 apud GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 33). 

 Quanto aos meios trata-se de uma pesquisa bibliográfica e documental, Cervo; Bervian 

(1996, p. 48) afirmam que:  

a pesquisa bibliográfica é meio de formação por excelência . Como trabalho científico 

original, constitui a pesquisa propriamente dita na área das Ciências Humanas. Como 

resumo de assunto, constitui geralmente o primeiro passo de qualquer pesquisa 

científica (CERVO; BERVIAN, 1996, p. 48). 

O questionário online visa a conhecer a realidade das bibliotecas da UDESC e dos 

usuários com NEE, bem como as barreiras que dificultam a inclusão e os facilitadores. Será 

ainda utilizado como instrumento de coleta de dados, entrevista semiestruturada aplicada a 

coordenadora da BU da UDESC, esta opção justifica-se pela possibilidade de conseguir 

informações precisas e obter dados relevantes para o alcance dos objetivos da pesquisa. 

Segundo Vergara (2009, p. 46), “população é um conjunto de elementos (empresas, 

produtos, pessoas, por exemplo) que possuem as características que serão o objeto de estudo”, 

e população amostral é uma parte do universo escolhida segundo algum critério de 

representatividade.  

Nesta pesquisa, o universo constitui-se pela BU da UDESC que é formada por 11 

bibliotecas setoriais, distribuídas pelo estado de Santa Catarina junto aos Centros de Ensino, 

que atuam em rede, sob a coordenação técnica da Coordenação da Biblioteca Universitária 

(UDESC, 2020) e pelos alunos autodeclarados com NEE aferidos pelo NAE (NAE, 2020).  
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As bibliotecas setoriais da UDESC são: Biblioteca Central (BC), Biblioteca do Centro 

de Ciências da Saúde e do Esporte (CEFID), Biblioteca do Centro de Ciências Agroveterinárias 

(CAV), Biblioteca do Centro de Ciências Tecnológicas (CCT), Biblioteca do Centro de 

Educação Superior do Alto Vale do Itajaí (CEAVI), Biblioteca do Centro de Educação Superior 

do Oeste (CEO), Biblioteca do Centro de Educação do Planalto Norte (CEPLAN), Biblioteca 

do Centro de Educação Superior da Região Sul (CERES) e Biblioteca do Centro de Educação 

Superior da Foz do Itajaí (CESFI) (UDESC, 2020). 

O objetivo principal desta pesquisa, corresponde a elaborar uma proposta de 

metodologia para a estruturação de serviços informacionais voltado aos usuários com NEE nas 

bibliotecas da UDESC. Para atingir este objetivo será feita análise documental no intuito de 

analisar a literatura especializada que abordam os temas em estudo relacionados a metodologias 

em BU, serviços informacionais em BU, usuários com NEE e demais temas que interagem com 

o assunto.  

Em relação aos objetivos específicos, o primeiro será respondido por meio de 

levantamento obtido com o NAE da UDESC. O segundo objetivo será atingido com a análise 

da literatura especializada que contempla a acessibilidade atitudinal, comunicacional, digital, 

instrumental, programática e será feita a análise de dados obtidos a partir da aplicação de 

questionário junto aos estudantes autodeclarados com NEE, com os coordenadores das 

bibliotecas setoriais da UDESC e por meio de entrevista com a coordenadora da BU da UDESC. 

 O terceiro objetivo será atingido com consulta aos sites das bibliotecas setoriais da 

UDESC com a finalidade de aferir os serviços informacionais disponibilizados.  

 

4 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 

O quadro abaixo apresenta o cronograma de atividades a serem desenvolvidas ao longo 

dos 24 meses. 

ATIVIDADES  Ago./ 

dez. 

 2020 

Jan./mar 

2021 

Abr./jun. 

2021 

Jul. 

2021 

Ago./ 

set. 

2021  

Out./ 

dez. 

2021 

Jan./jun  

2022 

 

Jul. 

2022 

Cumprimento 

de créditos  

x x x      
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Leitura e 

revisão 

bibliográfica  

x x       

Revisão do 

projeto de 

pesquisa  

 x x      

Redação do 

projeto para 

qualificação 

  x      

Exame de 

qualificação  

   x     

Submissão do 

projeto para 

Comitê de Ética 

    x    

Pesquisa de 

Campo 

     x   

Apresentação e 

discussão dos 

resultados 

     x x  

Redação da 

dissertação 

      x  

Revisão e 

conclusão da 

dissertação  

      x  

Defesa da 

dissertação 

       x 
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